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PREFÁCIO 

Ao ser convidada a escrever o prefácio deste seu livro, percebi o 

quanto é gratificante testemunharmos o desenvolvimento pesso-

al e profissional de quem se permite seguir a trilha de seu desejo. 

Bruno é uma pessoa que segue amadurecendo, assenhoreando-se 

e apropriando-se daquilo que recebe de seus outros, daqueles com 

quem se identifica. Sou testemunha ocular de que seu ser analista 

começou a se desenhar há muito tempo, com suas inquietações 

como pessoa, muito antes de ser aluno de graduação de Psicologia 

ou mestre em Psicanálise. A vida acadêmica sempre foi um espaço 

de ricas trocas e de reconhecimento de seu valor. Vejo aqui neste 

livro a solidez de sua formação, no aprofundamento demonstrado, 

nas minúcias buscadas a partir da circunscrição do escopo de pes-

quisa escolhido, o que, certamente, se reflete em sua prática clínica. 

O tema aqui tratado é de extrema complexidade, pois a ver-

tente teórica escolhida apresenta aquilo com que um analista se 

depara na clínica contemporânea, a saber, uma acentuada fra-

gilidade narcísica, situações de muita violência apontando para 

uma dificuldade em sustentar escolhas e em estabelecer vínculos 

interpessoais mais estáveis. Muitos pacientes chegam ao analista 

com um marcante sentimento de vazio. Utilizando uma expres-

são freudiana, temos um mundo de almas transbordantes, cujos 

corpos foram atingidos em função da precariedade de recursos 

do Eu diante da ameaça do sentimento de desamparo. 



Vemos diversas formas de adoecimento, atuações e sofrimentos 

que falam de uma primitividade que, muitas vezes, o analista sen-

te-se paralisar ou questiona-se sobre como manejar essa clínica, 

caracterizada por limites psíquicos deficitários, que comprometem 

o processo de constituição subjetiva. Isso nos leva à questão do 

outro, muito bem trabalhada em sua narrativa, onde Bruno apon-

ta-nos que, se o eu depende de um outro e de mais de um outro 

para se subjetivar, este, em sua condição de alteridade, favorece 

o estabelecimento de limites mais rígidos ou mais fluidos. Nesta 

medida se discute, ainda, a importância dos “nós” a que o sujeito 

se encontra algemado.

No decorrer do texto encontramos uma justa referência a um 

dos destinos pulsionais mais primários, tal como “a volta contra 

a própria pessoa”. Percebemos que esta temática ganha aqui um 

contorno importante, com pontuações bem-organizadas para 

quem deseja compreender o campo clínico e transferencial em 

situações clínicas de difícil manejo, trazendo questões teóricas 

bem articuladas, conceitos e autores contemporâneos que, no 

seu texto, conversam sobre e a partir da perspectiva dos limites.

Assim, nesta clínica de pacientes chamados “limites”, lidamos 

com paradoxos motivados pelo grau de ambivalência a que o sujeito 

se encontra submetido, cuja temática foi alinhavada de maneira 

bastante coerente. Bruno trabalha a partir de situações clínicas 

que exigem do analista sair do campo da interpretação e investir 

no sentir com, o que acaba por exigir uma participação maior do 

analista porque, neste caso, é demandado a sentir o que jaz sob 

um discurso, muitas vezes, desafetado. 

A clínica voltada a escutar o que não tem forma e que transborda 

no campo transferencial depende, também, da própria análise da 

pessoa do analista, de seus recursos e sua disponibilidade, uma 

vez que há momentos em que o analista fica entre a sensação de ser 

abandonado ao fim de cada sessão e, ao mesmo tempo, de sentir-se 

angustiado com a ideia de que sua ausência seria provocadora de 

um desmoronamento. Ou seja, Bruno nos apresenta aqui situa-

ções em que esta clínica põe em xeque a neutralidade do analista.

O analista que aceita oferecer sua capacidade de pensar e seu 

aparelho psíquico em prol do processo analítico e do funciona-

mento psíquico do seu paciente pode ter uma formação freudiana, 

mas deveria ser apadrinhado pela teoria de Ferenczi, sendo este o 

teórico que sustenta o trabalho com esta complexidade, assunto 

muito bem alinhavado ao longo do texto em questão. Certa vez 

Andre Green afirmou que Winnicott seria o analista dos pacientes 

considerados limites. 

Então temos, na obra desenvolvida por Bruno Quintino, um 

belo mosaico que nos aproxima das dificuldades encontradas por 

aqueles que se aventuram na caminhada árida e instigante da 

clínica psicanalítica com pacientes limites. Importante lembrar 

que a expressão que se mantém de forma ininterrupta no texto é o 

paradoxo que se impõe a cada sujeito em seu processo de subjeti-

vação. Este trabalho certamente será apenas um dos consistentes 

produtos do caminho trilhado por Bruno Quintino de Oliveira. 

Obrigada, Bruno, por nos presentear com este primor de trabalho, 

cuja função foi organizar para você, em sua prática, as inconsis-

tências que tanto lhe fizeram refletir e, dessa forma, contribuíram 

para que o campo da clínica dos limites ganhe novos contornos.
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